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N.0 32 MARÇO 17. 1847. 

LISBOÀ 16 DE lllAllÇO, 

As folhas e cartas do Porto recebidas pelo 
ultimo paquete são de 4 até 11 do corrente. 

A junta expediu o seguinte decreto : 
« Sendo necessario introduzir a mais severa 

economia em todos os ramos do serviço publi
co, e convindo attendcr ao mesmo tempo á ne· 
cessidade de prover á subsistencia dos servido
res do estado : ha por bem a junta provisoria 
do governo supremo do reino , em nome da 
nação e rainha , decretar o seguinte : 

Art. 1.0 Nenhum empregado publico pode
rá receber desde a publicação deste decreto or
denados , gratificações ou vencimento por mez , 
supcrio1· a doze mil réis em prata. 

Art. 2.0 Aquelles empregados que tiverem 
pelas leis maior vencimento , deverão receber, 
depois de estabelecido o governo nacional na 
capital , aquella parte de seus ordenados, que 
em virtude deste decreto deixam de receber. 

Art. 3.° Fica revogada toda a legislação em 
c9ntrario. - Palacio da junta do governo su· 
premo do.reino, em 2 de l\larço de 184-1, &e.» 

No dia 5 do corrente o capitão da 5.ª com· 
panhia de Castro Daire, Justiniano Cezar Ozo
rio, bateu no concelho de Rezende uma força 
cabralista, matando um, ferindo mortalmente 
5 ', aprisionando outros 5, e pondo em precipi• 
tada fuga o resto. que se poude salvar a favor 
da noite. No dia 6 recebeu o commàndante das 
forças populares uma mensagem em que se lhe 
oílerecia a entrega de todas as armas da forç� 
cabralista e o cartuxame uma vez que da parte 
dos populares cessassem as hostilidades, bem 
como foram tambem pedidos os prisioneiros, 

• ficando estes debaixo de p1·isão por menagem ,
e affiançados por pessoa patriota.

A casa do Meira d'Anha, freguczia proxi
ma a Vianna ; foi saqueada e destruida pelos
latro-facciosos do conde do Casal. O sr. Meira
que é capitão da 3.• companhia do batalhão
de Vianna, escreveu de Barcellos ao govern,.a
dor civil cr1bralista do districto. cn1prazando,o
para cm tempo compett'ntc · Jlic pagar todo o
prejuízo causado.

No dia i teve logar na capella de �ossa Se·
nhora da Lapa, no Porto, a ceremonia i·eli•

--

Admonet in somnis et turbida tenct i11tage, 
Horrido Espectro me atormenta em sonhm,. 

giosa da benção da bandeira , que foi dada ao· 
primeiro batalhão de artistas em testimunho da

coragem e valentia com que se portou na ac· 
ção de Valpassos. 

Concluida que foi a benção recebeu a ban
deira um irmão do marechal conde das Antas , 
e acompanhado da guarda de honra e musica. 
marchou para o campo de Santo Ovidio , onde 
estavam aguardando, formados, o 1.0 batalhão 
d'artistas, a quem a bandcira ía ser entregue, 
e todos os contingentes dos corpos. 

O marechal dirigiu-se para o mesmo sitio a 
ca vallo , e apenas ahi chegou , empunhou� 
bandeira , e correu com ella para a frente do 
batalhão de artistas. Aquelles patriotas arma
dos prorompe1·am em vivas ao conde das An• 
tas. S. ex.ª dirigiu áquelles benemeritos · defen• 
sores da liberdade a seguinte allocução : 

"Artistas I Vós apenas alistados, ainda mal 
armados e pouco exercitados , fostes conduzi
dos por um dos nossos mais illustres e ·valentea

generaes em defeza da liberdade á acção de 
V ai passos. Quasi toda a ala esquerda foi levada

pelo mais vil traidor a t1nir-se ao inimigo, mas 
vós, como se fosseis soldados experimentados, 
ao lado dos nossos valentes veteranos munici
paes, e destes intrepidos artilheiros , conheces· 
tes que, em tão perigosa crise, s6 a firmeza 
vos podia salvar, e só o valor vos daria a vi

ctoria. V 6s , poucos , vencestes, porque a honra

e amor da patria vos animava. Vossos inimi
gos , muitos em numero , fugiram diante de 
vossas bayonetas, porque a traição os enfra
quecia ! 

« Para galardoar vossa coragem cívica a JUD· 

ta vos concedeu uma bandeira de honra. 
« Elia está pura como os corações das damas, 

das mais nobres e virtuosai, que a fizeram para 
vo-la offertar. 

« Espero não a mancl:iareis. Lemb1·ai-vos só 
dos' horrores praticados pelos nossos inimigos, 
que deshonram a patria e horrprisam o mun
do , para vos dar val01: nos combates. Aos va-

. lentes só cabe dar protecção aos inermes e ser 
generosos com os vencidos. Elia ,,os guiará sem· 
pre em defeza da liberdade. 

« A posição em que fôr cravada será por vór 
defendida até á morte. 

.,· 



2 

«-A "nação vo-la concede; eu vo-la entrego. 
· füfa�ia · ao que a abandonar. Honra ao qur
. morrer, dtifendendo-a 1- Conde das Antas. » 

Estava organisada uma divisão� operações 
ao poente do TJmega, commaodada em pessoa 
pelo tenente general ·conde das 'Jlm1oas. Cotn· 
põe-se de trez columnas. 

A 1.' columna commandada pelo marechal 
de çampo Guedes, -que a 8 do corrente occu
páva ='!\.inãrante.. 

A 2. • com mandada pelo general barão de 
}'riamunde, que observava a margem do Deuro. 

A 3.• commandada pelo general viscondede 
,:Dariil. Esta cplumna é composta da brilhante 
.forçá .de caçado_res 2, infantaria 1 e l 2, e 1 ao
ca:vallos. 

Constava que a junta ía decretar uma pen
-são· á viun do patriota Campos, bur-baramen
.te assassinado pelas forças cabralistas. 
· O Nacional de 8 diz o seguinte 

.. Por noticias recebidas hontem do exm. º
conde do. Almargem se sabe que as forças do 
,Ca�l se moveram de Vianna por Ponte de Li• 
mo aos Arcos, e parece quer-erem passar·a Traz. 
os-Montes. Deixaram em Vianna uma pequena 
força , e em Valença os empregados e alguns 
soldados mais estropeados. Consta que era gran• 
de a deseriçào em alguns cor.pos. » 
• o. Nacional de 9 diz : 

. « Continúa a deserção das tropas do Salda· 
nha cada dia em maior numero. Hontem apre• 
áentanm-se. dois soldados completamente arma· 
dos vindos das forças que estãp ao Sul do Dou• 
,ro, e: onze de cavallaria vindos de Chaves, 
apeados, mas fardados. Uns e outros dão no
ticia· de que vjrão muitos mais. » 
.. Da Regoa em 8 do corrente escrevem ao
mesmo periodico o seguinte: ·· 

· . · • Regoa 8 de l\larço. - A força do Lapa e
Vinha�. que estava na Campeã, recolheu a Vil
la Reál aonde se acha , e antes já para alJi ti
nha vindo a cavallaria, clizem que por não ter
confiança �ella , pois asseveram que della de
sertaram 20 e tantos cavallos para as forças
dahi. O Lapa aqui chegou bontem pelas 4 horas_
da tarde , e -passou logq para Lamego acompa•
nhado de alguns officiaes e 11 soldados de ca
vallaria. Na verdade nos surprehendeu .a appa
rição deste chefe aqui , sem ser esperado , não
sei que é isto. Uns dizem que. a força marcha
pa� aqui para passar á margem C;SqUerda ; ou
tros dizem que marcha para Chaves, ou ver se
pelas Alturas se pôde reunir ao Càsal; com cer•
tez� nada posso avançar, o que farei logo que
se, decifre es .ta vinda por ora enigmatica.

« São 8 horas da manhã.
: « A9ora mesmo retirou a força que aqui es

ta.ta-·,: e- com a maior precipitação para Lame
go. Tal é o medo. »

A .E8t1:ell.a do N(lrtt- de 10 traz a _seguint�
parie of6cial ! 

"lll."'& e exc.- sr:.:_nemetto neste moment� 
o officio do administrador do concell10 da Bar
ca , que levo á presença de V. exc. • , e de1le se 
v� a par�e. �ctiva que o povo do districto de
V1anna dmg1do pelo secretario aeral daquelle 
districto tema n<.) triunfo da ca�sa nacional , 
concoi:rendo da ?1elhor vontade para aniquilar 
o faccioso ex-barao do_ Casal, que odiado pelos
povos por onde passa commette toda a casta
de malfeitorias. Eu confio muito que elle desta
vez levará uma lição severa , e bem queria eu
ÍF pessoalmente ajudar a dar-lha marchando
sobre Vianna com os batalhões nacionaes 'fUe
estão neste districto , e Maria da Fonte que eu
poria na rua�de prompto, se tivesse art,ilharia
.cfe batér - para assenhorear-me do castello. A
dissolução nas fileiras dos inimigos continúa;
agora niesmo recebo noticia por diífercntés vias
de que 15 soldados, uma grande parte de ca
vallaria com um official vindo de Chaves, em
direcção a esta cidade para se apresentarem,
foNm detidos pelo padre Casimiro, roubando
o cavallo ao pfficial, mas que hoje já livi:es
continuam para aqui a sua ma1·cbq.

<• Deos guarde a V. exc.• -Braga 9 de l\tar
ço ás 10 horas da noute.-Illm.° e exm.º sr. 
conde das Antas.-Triseão d'Abr,eu e Albuquer
que. n 

« Illm.Q e exm.° sr. -O exm/ conde do AI· 
margem encarregou-me de fortificar e cortar 
a ponte desta villa para deste modo se obstar 
a que o irtimigo torne a retirar sobre Valença. 
A ponte está cortada , e as fortificações quasi 
conduidas , e agora está chegando povo para 
a guarnecer. S. ex.• o sr. governador civil de· 
pois de dar todas as devidas providencias par· 
tiu hontem ás 10 da noute para os .Arcos onde 
mandou reunir todos os homens armados da
quelle concelhó, ·e do de Soájo para o mesmo 
fim. Agora que são 9 horas da manhã chegou 
a esta villa , e está presidindo e di11igindo os 
trabalhos das fortifiçações. Posso assegurar a 
V. ex.• que segundo as noticias que hoje tenho
recebido, as forças rebeldes occupavam com
effeito as posições que o exm.° governador ci
vil indicára no officiQ que dirigiu hontem a
V. ex.".

« Deos guarde a V. ex.• - Barca 9 de Março
�e 1841.-lllm! exm.• sr. g-overnador civil de 
Braga . ...,.. O administrador do concelho, Ma1,10• 
el Bento da Rocha Paclteco. ,, 

« lllm.º exm.° sr. - Tenho a honra de ,levar 
ao conhecimento de V. ex.• que tendo hontem 
no,ticias positivas de que na Regoa se achavam 
50 soldados de infanLarra f 6 , alguns officiaes 
ele 9 , e 60 fcalvineirns , entendi que podia 
surprehende-lós, e fazer uma caçada, para le
var a eífeito a surpreza que meditei , me puz 
cm marcha de Gestaçô ás 1 O horas da noute , 
e pela manhã esta,·am os piquetes do inimigo 
cortados , assim mesmo tivemos um renhido 
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combate, em que o batalhà,o de Coimbra se 
houve talvez com demasiada bravura; os ini
migos retiraram pela_ maior parte para a casa 
da camara , tendo deixado em nosso poder um 
major, um ta pitão, 2 alferes do 9 de infanta· 
ria, e varios sargentos, e soldados deste corpo, 
e de clavineiros , ao todo 20 , 15 ca,•allos, 
um macho , arreios , e armas de fogo de diffe. 
rentes qoalidadea bem como algumas espadas. 

« Tenho a lámentar a perda de um dos meus 
bravos, e o fe1,imento de tres, mas isto se com
pensa com a perda que soffreu o inimigo , que 
d.eixo11 no campo 15 ou 20 mortos , e outros 
tantos feridos; amanhã darei a V. ex.•. uma
participação mais circumstanciada , termman� 
elo hoje por dizer que o batalhão de Coimbra 
.se tornou credor dos maiores elogios. -Deos 
guarde a V. ex.• -Quintella dos Padrões 9 
de Março de 1847.-lllmº e exmº sr. Ani.o
nio Joaquim Guedes. -Julio do <Jarvalhal de

Sousa Telles. » 
O Nacional de 11 traz a seguinte parte offi

cial , que contem os detalhes da marcha vergo• 
n bosa do Casal para o reino visinho : 

"Illm.º e exm.º sr. -Pelo of6cio de 8 do 
corrente já V. ex.• estará inteirado do movi
mento que emprehendi a fim de encontrar-me 
com o barão do Çasal , . procurando-o até além 
do Lima , segundo as instrucções de V. ex.• No 
mesmo dia 8 por 4 horas da madrugada, cons
tando-me que o inimigo tinha na noute ante· 
cedente chegadt> aos Arcos , marchei logo na 
direcção do Pico de Regalados , onde cheguei 
depois das 1 O horas da manhã. Pouco depois 
do meio dia fui informado que os facciosos ti· 
nham atravessado a villa da Barca seguindo a 
estrada de Lindoso pela margem esquerda do 
Lima. Este movimento convenceu-me que os 
rebeldes pertendiam a todo o custo passar a 
'l"raz,os-Montes sem que por fórma alguma se 
encontrassem com a brava. columna do n1eu 
commando; e por isso resolvi logo collocar-me" 
em posição tal que os obrigasse a combater, 
fosse qual fosse a estrada por onde pretendes
sem evadir-se. 

« A marcha que o inirnigo emprehendeu so
bre Lindoso indicava que o seu intento era 
passar por Covide , ou talvez junto da antiga 
fabrica de vidros; mas como podia acontecer 
que o seu fim fosse chamar toda a minha at
tenção sobre .estas duas estradas para melhor 
poder escapar-se pela ponte de Caldellas, ou 
por Valdreu julguei então conveniente occu
par Moimenta, collocaudo-me assim em posi• 
�ão donde observava as differentes estradas , e 
podia em menos de duas horas encontrar-me 
em qualquer dellas com os rebeldes se acaso 
sahissem de Lindoso. • 

"Como podia acontecer que os re\·ollosos 
conhecendo a impossibilidade de passarem a 
Traz-0�·1'J9p.tes, sem se exporein ao combate, 
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pretendeljSem voltar para a direita ifo Lima , 
por isso mandei fortificar a ponte da Ba·rca, 
fazendo-a guar.necer por forças pepulares , que 
de todas as partes da província corriam as ar· 
mas para debellarem os assassinos d'l\grella .. 

« Conservei· me no acampamento de Moimen· 
ta até que hoje de manhã fui informado qué 
o barão do Casai , não querendo desmentir
aquella cobardia com que diante de V. ex.• ti
nha abandonado as bellas posições do Lima ,
digo não querendo desmentir a sua cobardia�
tinha ·de I?)anhã entrado na  Galliza pela fre.
guezia de Azeredo, junto a Lindoso.

« Apenas fui informado de si!llilhante acon· 
tecimento dirigi-me logo ao capitão general do 
reíno da Galliza , pedindo-lhe a entrega dos 
armamentos, cavallos, e mais munições de guer· 
ra , cómo V. ex.• verá pela cópia n.0 1 1 .que 
inclusa tenho a honra de remetter , do: officio 
que lhe enviei por �ia do governador d-e Sal· 
vaterra como consta da cópia n·º 2. 

« Tendo por este modo termínadó o motivo 
que deu causa á minhá saída destá cidade. jul
guei conveniente recolher-me a ella, onde aguar• 
do as ordens de V. ei. • 

« Eu faltaria ao meu dever se por venturã 
deixasse de dizer a V. ex• qúe os officiaes e · 
mais praças da columna que tenho á ·honta ·de 
commandar se comportaram dignamente , n'ão 
dando occasião a queixas da parte dos povos; 
o que de certo não deixará de lisongear à V.
ex.• , porqu-e tal conduc.ta fórnia um bello eon:
trasie entre as _possas forças e os refugiados do
Casal, hoJe existentes em Hespanha. 
. « Deos guarde a V. ex.' -Quartel generàl 
em Braga 10 de l\Jarço de 1847.-lllm.:° e 
exm.º sr. conde das Antas . ....... Condê dd Almar; 
�em.» 

<,Cópia n.º 1.-Illm.º e exm.ºsr.-Acàlió 
de ser informado que o ex·gerieral CásaJ con. 
a sua forca receando enr.ontrar-se com a co-: 
Jumtia do ·meu commandb 1 que a marcbás for. 
çadas o perseguia , procurou abrigo no terrt
torio hespanhol , onde entrou hontem pelá fré
guezia de Azeredo proximo a Liniloso. E co
mo é de crer que o governo de S. M. C. tenha 
prevenido que se não repitam factos iguaes aos 
q�c deram causa á occt:lpação da praça de' Va: 
lens·a pelas forças do governo facéloso de Lis
boa , factos que importam a quebra da hafmo
nia que de"e existir entre os dois Pº"ºs; rogo 
a V. ex! se sirvà expedir as suas ordens pa'ra' 
que os armomentos , ca vallos , e todos as petre! 
chos e monições pêrtencen'tes á força do rere
tido general sejam entregues ás auctoridades 
d{l junta provisoria élo govern9 supren,t, do 
reino, unico legal' e reconhecido pela maioria 
da nação portugueza. Logo que V. ex.• tenha 
a bondade de me preYenir do dia em que P?· 
<lerá ter logar a entrega que sollicito , imme
diatameote mandarei um fficial do meu estado 
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maiqr para, no loeal que V. ex: designar, rea
lisar a entrega elos objectos. 

e AproYeito esta ocl' asião para asse<>'ttrar a V. 
ex.• da alta estima e consideração q�e lhe tri
buto. -Deos guarde a V. ex.• - QuàrLel gene
ral no acampamento de Moimenta , 1 O de Mar
ço de 184 7. -1llm.º e exm.0 sr. capitão gene
ral do reino de Galliza. -Conde do Almargem, 
tenente gene1·al. » 

Na mesma folha apparece o extracto d'uma 
correspondencia de Bragança, na qual encontra
mos o seguinte notavel periodo. 

e, Veio aqui no dia 2 um tenente coronel hes
ª panhol. Os cabralistas alegraram-se muito , di
« zendo que vinha pedii· licença para entrarem 
"as forças bespanholas -por fim a sua commis-, 
« são limitou-se a significar ás auctoridades mi
« li tares que esta vfl estabelecido o co1·dão na fron -
«Leira, e que qualquer força que entrasse naquel
" le reino seria desarmada e internada, perten
« cesse ella a qualquer dos partidos contendores. 
• A isto se limita toda a interferencia hespanho
<• l!l 1 ! 1 E era por ella que os cabralistas espera
n vam. » 

Tendo dado as noticias das tolhas resta-nos 
publicar uma carti de 11. Temos mais , mas o 
seu ,;ontheudo é identico : 

u Porto 11. - Hontem ele tarde chegou um 
posti�hão com a boa nova d'uma surpresa que 
fez na Régoa o .Julio Carvalhal , que de Baião 
foi· com populares sómente aprisionar varios of. 
ficiaes e soldados do 9 .e 16, que alli estavam 
juntamente com algnns ca,·allos dos carabinei
ros de Chaves , matando ao inimigo 1 � ou 20 
soldados, e tendo dos delle apenas um morlo. 

"Esta nova .era de bom agouro para a outra 
que esperav�mos a cada instante do general AI
margem, que estava entre os rios Lima e Cá
vado quasi á vista das tropas do Casa 1 , possui do 
do maior enthusiasmo de o clerrotar se· viessem 
ás mãos. 

<< Para melho1· o obrigar a combater mandou 
o Almargem cortar a ponte da barca, por onde
o Casal se poderia retirar para a sua guarida.
de Valença; mas apenas este soube que a ponte
estava cortada, desanimou· e fugiu precipitada
mente para Gallisa por um caminho escabroso
e diíficil , entrando no reino visinho junto de
Castro Laboreiro e castello de Lindoso.

« Sem duvida era melhor para nós um com
bate ganhado a braços, mas esta fugida vergo• 
nhosa do inimigo equivale a uma meia victo· 
ria, p roduz grande effoito moral, e deixa a bel, 
la província do Minho de todo desassombrada. 

« Está chegada agora a occasião de vermos 
até que ponto são verdadeiros ·os projectos de 
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intervenção da parte da Hespanha. O Casal foi 
entrar no territorio hespanhol com uma divi
são de dous mil horuen.!!, composta de infanta .. 
ria, ca vallaria e artilheria, e tem de andar mui
tas legoas para tornar a entrar em Portugal, 
quer seja no Minho, quer em Tra-os-Montes. 

« Saldanha fez no dia !) um forte reconheci
mento sobre o Douro no Jogar de Carvoeiro 
(que é onde D. i\liguel teve a ponte de barcas), 
retirou e não tornou a apparecer. Nunca pensei 
que elle tentasse seriamente a passagem do rio 
com as poucas forças que tem , e entendi e en
tendo que te,,e unicamente em vista desafi'ron· 
tar o Casal ou encobrir algum movimento delle 
Saldanha para a retaguarda, talvez ambas as 
cousas. Ignoro porém o <jue elle tem feito desde 
aquelle dia. Aqui tudo continua muito animado, 
e em grande movimento. 

« As tropas que o Povoas de\·e commandar já 
111archaram na <lirecção de A marantc , e elle 
marchará .ímanhã selll falta. 

« A perda do vapôr D·uqite do Po1'to foi in
felizmente verdadeira, posto que não total: a 
nraquina 6cou intacta ; e parece que o casco é 
lacíl de reparar para tornar a se1·vir." 

Chegou esta manhã o Ximenes do quartel ge
neral do inclito. Tudo é tristefa e confusão nos 
Cabraes. Parece que algum grande desastre os 
espera. 
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PAHTE OFHCIAL. 

A junta provisoria do governo supremo do 
reino , ordena em nome da nação e da rainha, 
que os officiaes que pertenceram ao exercito 
realista, e que se teem apresentado ou apresen
tarem ao serviço da mesma junta até ao dia l � 
de l\larço proximo futuro, sl'jam considerados 
na quarta secção do e;'l:ercito , nos postos que 
tinliam em 21 ele Maio de 1834, ·percebendo 
os seus vencimentos como eflec;ti\'OS quando se
jam empregados acti vamente; sendo classifica
dos na primeira secção do exercito os que tive
rem feito ou vierem a fazer sel'vicos relevantes 
á causa· nacional.- Palacio da ju�ta provisoria · 
do governo supremo do reino, no Porto, 27 
de Fe,,ereiro de 1841.-Conde das Antas, p1·e· 
sidente. -,.José da St"lva Passos, vice-presidente. 

-,Tti.ytino FPJ·reira Pinto Basto. - Sebr,stitto de 
Almeida e B1ito. - Francisco ele Paula Lobo 
d'Al'ila .. - .4ntoni·o Luiz de Seabra.
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